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Resumo

Dalton Trevisan e Rubem Fonseca foram vistos desde suas estreias em livro como mestres 
da narrativa curta e renovadores do realismo na literatura brasileira, inaugurando, cada 
um a seu modo, um novo momento da prosa urbana de ficção. Apesar do caráter represen-
tacional da escrita dos autores, alguns recursos narrativos desestabilizam o teor realista 
de suas obras. Dentre esses recursos, destaca-se a relação com os leitores empíricos e a 
figuração de leitores em seus contos. Esta pesquisa em nível de pós-doutorado realizou 
nos primeiros livros de contos de Dalton Trevisan e de Rubem Fonseca um recensea-
mento de imagens de leitor, destacando a importância que a leitura e a própria literatura 
exercem do ponto de vista formal e temática nas primeiras obras dos escritores em foco. 
Delimitamos como objeto de estudo os quatro primeiros livros de ambos os autores, a 
saber: Novelas Nada Exemplares, Morte na Praça, Cemitério de Elefantes e O Vampiro 
de Curitiba, de Trevisan, e Os Prisioneiros, A Coleira do Cão, Lúcia McCartney e Feliz 
Ano Novo, de Fonseca. A escolha das obras iniciais dos autores se justifica pela atenção 
às primeiras estratégias formais que definem as relações de tensão entre narradores, 
personagens e o leitor empírico. Partindo do referencial teórico da estética da recep-
ção, especialmente das noções de leitor empírico e leitor implícito de Iser (1996, 1999), 
e nas formulações de Zumthor (2007) sobre a performance da leitura, o estudo procura 
identificar no momento inicial da carreira dos escritores uma intencionalidade autoral 
e certa expectativa de recepção que estabelecem um jogo de proximidade e distância 
entre autor, narradores e leitores. Essa relação dinâmica e multifacetada permite reler 
a obra inicial desses escritores para além das definições decantadas de realismo feroz 
(CANDIDO, 1979) e brutalismo (BOSI, 1981), considerando o leitor um elemento formal 
e construtivo das narrativas. 
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Este estudo de pós-doutorado sobre os leitores em Dalton Trevisan e Rubem 

Fonseca concentra-se na análise da relação entre os narradores e os leitores nos primei-

ros livros desses escritores. Empreendemos a leitura dos contos iniciais dos autores, 

partindo de um primeiro corpus de seis livros de Trevisan e de cinco livros de Fonseca. 

A partir de apontamentos sobre os contos, readequamos o objeto da pesquisa, reduzin-

do a quantidade de livros em análise. Delimitamos, posteriormente, o corpus do estudo 

aos quatro primeiros livros de cada autor: Novelas Nada Exemplares, Morte na Praça, 

Cemitério de Elefantes e O Vampiro de Curitiba, de Trevisan, e Os Prisioneiros, A Coleira 

do Cão, Lúcia McCartney e Feliz Ano Novo, de Fonseca.

Procuramos, conto a conto, identificar figurações de leitor, com especial aten-

ção aos personagens leitores e às marcas textuais que pudessem indicar a incorpora-

ção do leitor empírico à estrutura da narrativa ficcional. Em ambos os autores, chama a 

atenção a recorrência da leitura e da presença de leitores e intelectuais. Essas ocorrên-

cias ganham mais relevo quando se constata que o universo social em que elas se dão 

é pouco favorável à leitura. Como se sabe, as narrativas dos autores apresentam uma 

realidade urbana degradada e muitas vezes conflagrada, em que a miséria e a violência 

atravessam as relações entre os personagens. 

Nos primeiros livros de Dalton Trevisan, o pano de fundo é um universo 

familiar e patriarcal de moralidade provinciana e conservadora. A cidade de Curitiba 

e a sobrevivência de um mundo rural acossado pelas transformações urbanas engen-

dram existências angustiadas e solitárias, o sexo culposo e comportamentos violentos, 

muitas vezes descritos como doentios e desviantes. Essa fase inicial tem como ponto de 

chegada O Vampiro de Curitiba, precedido de Novelas nada exemplares, Cemitério de 

elefantes e Morte na praça.

Desde os primeiros livros de Trevisan, destaca-se a constituição instável e 

fugidia dos narradores e os recursos de inclusão do leitor no universo ficcional, a come-

çar do título de seu primeiro livro de tiragem comercial, Novelas nada exemplares, que 

glosa as Novelas exemplares de Cervantes. O título remete ao livro do autor espanhol 
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mas oferece narrativas não exemplares. Com isso, volta-se desde o título ao leitor culto, 

marcando o caráter irreverente e provocativo dos relatos. 

Essa relação com o leitor empírico ganha desdobramento na elocução narrativa 

característica de Trevisan. O embaralhamento de vozes de narradores e personagens, por 

meio do discurso indireto livre – algo que Waldman (1982) definiu como “permutabili-

dade de atos de fala” e “discurso-vampiro” – apela à participação do leitor para comple-

tar o sentido lacunar e fragmentado do que se narra. Alguns contos aliciam o leitor e o 

convocam a participar do universo ficcional, ao sugerir uma identificação do leitor empí-

rico com o mundo narrado, em um jogo em que os leitores são levados a se equiparar ao 

senso comum dos moradores da cidade. É o caso de textos como “Cemitério de elefan-

tes”, “A casa de Lili” e “Morte na praça”, entre outros.

Essa característica vai se consolidar em O vampiro de Curitiba (1965), no qual 

as falas de Nelsinho, o Vampiro, personagem principal e também narrador nos contos em 

primeira pessoa, se constituem por acumulação, com frases que se dirigem a diferentes 

interlocutores, em uma espécie de fluxo de consciência que transborda os pensamentos 

do protagonista. O personagem elabora seu discurso por meio de invectivas, faz uso de 

verbos no imperativo, que se confundem com um uso elíptico do subjuntivo, e emprega 

interpelações a um “você”, que é ele próprio e alusão ao leitor empírico.

Já em Rubem Fonseca, as relações de narradores e personagens com o univer-

so letrado e com a leitura estabelecem, também desde o primeiro livro do autor, relações 

de incongruência: o universo culto e refinado de alguns personagens é perturbado pela 

ocorrência de um evento violento. Em nível formal, chama a atenção nas narrativas dos 

primeiros livros, uma variedade de recursos de composição, a começar da alternância 

entre os focos em primeira e terceira pessoa, do emprego da paródia ou da apropriação 

dos gêneros discursivos e literários (como o relatório, a peça teatral, a ficção científica, 

a narrativa policial) e do uso do kitsch e do clichê como uma espécie de pano de fundo 

em que vivem os protagonistas, que em geral falam e se relacionam a partir da perspec-

tiva do senso comum.
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Boris Schnaiderman (1994) destacou o convívio de “cultura e barbárie” que 

pauta os contos de Fonseca. Analisar esse descompasso e também a convivência, ora 

patética, ora trágica, de elementos eruditos e pop, e a confluência de um estilo límpido e 

impassível com a violência da ação narrativa, permite entender a literatura do autor como 

uma espécie de variação desencantada sobre o tema dos contrastes e contradições entre 

classes e universos que estão apartados econômica e culturalmente, mas que se encon-

tram em um mundo urbano conflagrado. Se a relação entre narradores e o leitor empí-

rico é mais sutil que em Dalton Trevisa, também nos contos de Rubem Fonseca alguns 

narradores e personagens são intelectuais, amantes da literatura, da poesia e da leitura, 

como em “Fevereiro ou março”, “Henri”, “O inimigo”, “Lucia McCartney”. Além disso, há 

trabalhadores ligados a atividades que dependem da escrita e da leitura, como os traba-

lhadores da imprensa e burocratas de escritório. Muitos contos encenam o encontro de 

figuras refinadas e eruditas com personagens incultos e de extratos mais baixos da popu-

lação. Esse encontro, em geral, redunda em violência extrema, algo que irá culminar nos 

contos do livro Feliz Ano Novo, de 1975, em contos como “Passeio Noturno I e II”, “Nau 

Catarineta” e no texto que dá título ao livro. 

A partir de reflexões da teoria da recepção, sobretudo de Wolfgang Iser, e da 

ideia de performance da leitura, de Paul Zumthor, procuramos compreender a inclusão 

do leitor no jogo da ficção e a intencionalidade dos autores como um diálogo contraditó-

rio, eivado de tensões, entre os mundos do espaço urbano, da leitura e da própria litera-

tura. De acordo com os resultados de nossa pesquisa, concluímos que os primeiros livros 

de contos de Dalton Trevisan e de Rubem Fonseca apresentam recursos de composição 

textual que estabeleceram estilos narrativos bem marcados, mas que ainda merecem 

análise, com destaque para o jogo ambíguo de sedução, provocação e que se estabelece 

com o leitor dos contos.

As figurações de leitor nos contos iniciais desses escritores possibilitam 

compreender o leitor não apenas como um destinatário passivo, mas como elemento 

constitutivo, dinâmico e participativo do mundo erigido pela narrativa de ficção. Além 
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disso, rever essa produção inicial de Trevisan e de Fonseca permite revisitar conceitos 

decantados sobre as obras desses autores (“realismo feroz”, nas palavras de Antonio 

Candido, e “brutalismo”, segundo Alfredo Bosi). 
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